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Introdução: A reanimação cardiopulmonar foi apresentada no Brasil em 1960 com o Dr. John Cook Lane, 

pioneiro no ensino de manobras de suporte básico de vida, bem como enfatiza o início do treinamento em 

Suporte Avançado de Vida em Cardiologia (ACLS) no Brasil e sua viabilidade para pessoas de diferentes 

faixas etárias1,2,3. O uso de simulação realística em saúde permite maior retenção do conhecimento, e a 

medida que ocorre em ambiente educacional participativo e interativo, o aluno é convidado à construção 

do seu aprendizado, como muitas vezes em sala de aula utilizando-se apenas modelos tradicionais de ensino 

focado na transmissão do conhecimento e de experiências, não é possível proporcionar subsídios para a 

tomada de decisão nas situações práticas que permeiam a vida profissional, assim, a simulação realística se 

reveste de grande importância e torna-se uma forte aliada no desenvolvimento de competências e 

habilidades4. Objetivo: Descrever a experiência de discentes na prática de simulação realística em 

reanimação cardiopulmonar como metodologia facilitadora do processo ensino-aprendizagem no 

componente curricular Enfermagem em Urgência e Emergência. Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência vivenciado por acadêmicos de enfermagem durante uma oficina de simulação realística em 

reanimação cardiopulmonar. Resultados e Discussão: Nesse processo de ensino-aprendizado com a 

metodologia de simulação de espaços reais, os professores protagonizaram um papel fundamental, atuando 

como facilitadores, enfatizando o aprendizado autodirigido, centrado no discente. Tais experiências 

proporcionaram aos atores envolvidos, enxergar o ensino em laboratório como um espaço privilegiado, que 

requer constante interação entre acadêmicos e professores no momento de integrar a teoria aprendida em 

sala de aula com a prática. Para os discentes o contato com os manequins para simulação de uma reanimação 

cardiopulmonar, por exemplo, ajuda a trabalhar a postura, ergonomia, controle da força e técnica a serem 

aplicadas durante esse procedimento e outras recomendações que seriam quase impossíveis e de certa forma 

perigosas de ensinar/aprender em um ambiente real. Conclusão: O uso de simulação realística como 

metodologia ativa de ensino, contribui para aumentar a autoconfiança, autoconhecimento e habilidades 
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psicomotoras dos discentes na prática, além de proporcionar diálogo teórico-prático voltadas ao perfil do 

profissional a ser formado. 
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